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O senhor está se despedindo do 
cargo?

Estou me despedindo. Estou 
fechando um ciclo, são 12 anos 
dedicados ao Sebrae do Distri-
to Federal. Chegou a hora de en-
cerrar o ciclo e seguir para uma 
nova jornada.

O que o senhor deixou de legado 
para o Sebrae no DF?

O que me orgulha muito de 
todo esse tempo é a transforma-
ção que aconteceu no Sebrae. 
Quando cheguei no Sebrae, em 
2011, atendíamos 28 mil em-
preendedores por ano. Esse ano, 
vamos fechar com 90 mil em-
preendedores. Mais do que tri-
plicamos o atendimento. Essa 
transformação que nós conse-
guimos fazer ao longo do tempo 
deixou o Sebrae mais ágil e mais 
próximo do mercado. E o me-
lhor de tudo, tiramos o Sebrae 
de dentro dos escritórios e o le-
vamos para a rua com diagnós-
ticos através de atuações como 
agente de orientação empresa-
rial, agente local de inovação ou 
a atuação dos nossos próprios 
funcionários. Incrementamos 
muito em eventos. O Sebrae do 

A FORÇA DO EMPREENDEDORISMO NO DISTRITO FEDERAL

Lições e desafios na pandemia

Correio Talks discute como o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-DF) usou a 
inovação e a determinação diante da crise sanitária para socorrer e capacitar pequenos empreendedores

A 
pandemia causada pe-
lo novo coronavírus de-
sencadeou um cenário 
alarmante para os em-

presários do Distrito Federal. Em 
junho de 2020 — quatro meses 
após o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) decretar o primeiro 
lockdown na capital —, o núme-
ro de desempregados chegou a 
327 mil. Essa taxa diminuiu em 
21%, comparado a junho deste 
ano, segundo mostra a Pesqui-
sa de Emprego e Desemprego 
no Distrito Federal (PED-DF), do 
Instituto de Pesquisa e Estatística 
do DF (IPEDF-Codeplan). O ce-
nário exigiu reinvenção dos mi-
croempreendedores e aplicação 
de técnicas para manter o negó-
cio e alavancar a atividade. Esse 
foi o assunto debatido em mais 
uma edição do Correio Talks, 
promovido pelo Correio Brazi-

liense e mediado pela jornalista 
Samanta Sallum. O evento con-
tou com a participação do con-
sultor financeiro André Wehbe, 

do empresário Jony Rebouças e 
do superintendente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-DF), 
Valdir Oliveira.

O cenário da covid-19 exigiu 
que os empreendedores se rein-
ventassem e usassem a determi-
nação e a criatividade em favor 
próprio para conseguir manter 
de pé os negócios. Foi diante dis-
so que o Sebrae-DF decidiu inves-
tir na capacitação desse público, 
ministrando consultorias e cursos 
oferecidos de maneira gratuita 
pela entidade. No Correio Talks, 
o superintendente Valdir Oliveira 
destacou algumas ações da enti-
dade para obter os bons resulta-
dos. “A economia do DF sofreu 
muito com a crise sanitária. Re-
cebi pessoas na minha casa que 
administravam restaurantes de 
família há quase 45 anos, mas que 
precisariam fechar as portas por 
causa de dívidas. Então, a equipe 
do Sebrae partiu para uma trans-
formação”, destaca.

O desafio não era só pa-
ra os microempreendedores, 
mas também para os próprios 

consultores e especialistas da 
área, que se reuniram no intui-
to de debater e discutir formas 
de sobreviver à crise. Segun-
do Valdir, o primeiro passo era 
compreender e analisar o tama-
nho do problema e a quem ele 
afetava diretamente. “Partimos 
para uma construção primeiro, 
pensando nos campos digitais. 
Se estávamos dizendo que eles 
precisavam ter essa transfor-
mação, nós tínhamos que pro-
porcionar isso. Juntei consul-
tores em um encontro virtual e 

dizemos um debate sobre quais 
rumos iríamos tomar”, afirma o 
superintendente.

Ações

Ao longo do período da pan-
demia, o Sebrae-DF ofereceu, de 
forma gratuita, consultorias on
-line. Foram quase 650 mil horas 
de consultoria contratada, em 
que os especialistas abordaram 
assuntos desde o diagnóstico até 
o marketing digital. De acordo 
com o setor, nos últimos quatro 

anos, mais de 500 mil atendi-
mentos do tipo foram realizados.

Os ensinamentos eram 
práticos, sobre como vender 
na internet, se aproximar do 
cliente, conhecer o público
-alvo, entre outros. Os espe-
cialistas perceberam uma mu-
dança nos hábitos de consu-
mo da população em meio às 
restrições impostas pela co-
vid-19. Era necessário mais 
agilidade, mas sem perder a 
conectividade com o cliente. 
“As pessoas compreenderam 
que com o clique a vida fica-
va mais fácil. Ela conseguia re-
solver o problema de consumo e 
comodidade, sem precisar aguar-
dar demais. Então, para que eu 
vou parar o meu jogo de futebol 
para sair e comprar um lanche? 
Sendo que com o meu celular eu 
consigo pedir de maneira mais 
ágil”, comenta Valdir.

Os investimentos e esfor-
ços dos setores voltados ao em-
preendedorismo, como o Se-
brae-DF, para impedir o fecha-
mento de comércios no perío-
do de crise, foram vistos nos 

números. O boletim mais recen-
te da Pesquisa de Emprego e De-
semprego mostra que, em junho 
deste ano, o DF tem um total de 
257 mil pessoas desempregadas, 
70 mil a menos do que no mes-
mo mês de 2020 e 51 mil a me-
nos comparado ao ano passado.

No mesmo período, a taxa de 
participação — proporção de pes-
soas com 14 anos ou mais incor-
poradas ao mercado de trabalho 
como ocupadas ou desemprega-
das — reduziu de 65% para 64,2%.
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A importância do empreendedorismo: Valdir Oliveira, André Wehbe, Jony Rebouças e a jornalista Samanta Sallun debateram sobre a atuação do Sebrae diante da crise provocada pela covid-19
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Partimos para uma construção primeiro, pensando 
nos campos digitais. Se estávamos dizendo 
que eles precisavam ter essa transformação, 
nós tínhamos que proporcionar isso. Juntei 
consultores em um encontro virtual e dizemos um 
debate sobre quais rumos iríamos tomar”

Valdir Oliveira, superintendente do Sebrae-DF

ENTREVISTA / Valdir Oliveira, superintendente do Sebrae-DF

ATENDIMENTOS

28 MIL
empreendedores em 2011

90 MIL
em 2022

DF fez, ao longo desse tempo, 
muitos eventos, atendendo cen-
tenas de milhares de pessoas. E 
isso fez com que o Sebrae ficas-
se maior e muito mais próxi-
mo dos nossos empreendedo-
res. Eu sempre disse que só re-
solve o problema do empreen-
dedor quem sente a dor dele. Se 
o nosso corpo funcional, nosso 
conjunto de consultores e ins-
trutores não sentirem a dor do 
pequeno empreendedor, eles 
não vão conseguir resolver o 
problema deles. Para sentir is-
so, é importante sair dos escri-
tórios e ter essa aproximação, 
esse contato, construir relações 

por meio de trabalhos, atuações 
e atendimentos que possam es-
tar inseridos no contexto desses 
empreendedores.

O senhor acha que o futuro do 
DF é o empreendedorismo?

Não tenho dúvidas. Se não 
mudarmos nossa matriz de de-
senvolvimento, incluindo o em-
preendedorismo como uma op-
ção clara, nós vamos implodir. O 
Estado de quando criaram Brasí-
lia era provedor, dava tudo: em-
prego, saúde, educação. Hoje, 
nós temos que criar uma gera-
ção de riquezas através do setor 
privado. E é com o empreende-
dorismo que isso vai acontecer. 
Por isso que nós não cuidamos 
só dos empreendedores, nós cui-
damos também das crianças, da 
Brasília do futuro. Foram 450 mil 
capacitações para crianças nos 
últimos quatro anos. Quem vai 
construir a Brasília empreende-
dora que foi o sonho de Juscelino 
Kubitscheck é essa geração que 
está chegando e é com ela que 
nós temos que despertar essa vo-
cação empreendedora.

Quais os seus planos para o 
futuro?

(O ex-governador) Rodrigo 

Rollemberg sempre foi referên-
cia para mim, tive a honra de ser-
vi-lo como secretário de Desen-
volvimento quando ele foi gover-
nador do Distrito Federal. Quan-
do ele me convidou, me disse 
uma frase que nunca esqueci: 
“Quem não vive para servir, não 
serve para viver”. Ele me disse 

também: “Valdir, está na hora de 
a gente retribuir para essa cidade 
tudo que ela nos deu”. Essa cida-
de me deu uma família maravi-
lhosa, me fez realizar sonhos, ter 
amigos, então, eu preciso seguir 
essa viagem. Como diz Fernan-
do Brant, em Encontros e despe-
didas, música que foi eternizada 

por Milton Nascimento, o mes-
mo trem que chega na estação é 
o que segue para a próxima jor-
nada. A estação do Sebrae-DF 
chegou, mas eu vou seguir para 
a próxima jornada servindo as 
pessoas como eu aprendi e re-
tribuindo para Brasília tudo que 
ela me deu.

Aponte a câmera do celular para o 
QR Code e confira o Correio Talks


